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m l i n a m e t l e * r a d i o a a x - s o o U l i a t e s 
. - a t à m i l l e © o m b i n e i s o n s m i n i t 

t ér te l l e s , c o m m e s'il» é ta ient l a m a j o -
rité, m ê m e a v e c l e s s o c i a l i s t e s et l e s 
meunbres d e r»Unjonurog-r oasis te. J u s -
qn*4 l a atuBaJanaonoaTaetalte em Cabine* , 
ton*» e o m b s n a t e o n m i n i s t é r i e l l e e s t 
fMtasasste . 

U appar t i en t a a p r é s i d e n t d e l a 
RépoJaltajue eonl d e c o n s t i t u e r a n 
Cabine t , e t l e s p r e m i è r e s p e r s o n n e s 
c o n s u l t é e s p a r l o i s o n t l e p r é s i d e n t d u 
S é n a t e t c e lu i d e la Chambre , o e d e r 
n i e r ipinirT inoousm. T o a t p o r t * à 
c r o i r e q * e c e s era M. D e s c h a n e l . 

x t 

L e j u g e m e n t , d a n s l e p r o c è s d e * 
a n c i e n s Jésui te* , à R e i m s , a é t é r e m i s 
proYisoirememi 4 hu i ta ine . 

x. 
L e X X f f l ' P e t e r i n a g e d e P é n i t e n c e 

l J é r u s a l e m a h e u r e u s e m e n t d é b a r 
qué m a r d i s o i r è Catffa. T r a v e r s é e 
a b u s a s s e s ', sansnns sentepi inUion. 

JBJ* 
,*S*u* 

n a l la i t 

m m m i lui 
B «et b ien difficile d e s e détendre d'un 

n e * d'ironie e n écrivant q u e le m o i s qui 
s 'achève fat o n « jol i > m o i s . — Ainsi 
faisaient l e sGrecs par lantdes Eoménides . 

Qoed'événemen teoouloureux en moins 
d e trente jours I Que d e ruines e t q u e de 
larmes I Que d'angoisses encore e t aussi 
quel les leçons I... d e c e s * grandes et ter
ribles leçons que Dieu d o n n e , quand il 
lui plaît, aux peuples e t a u x rois » I 

« U semble , dit très b ien un confrère, 
M. Louis Joubert , du Correspondant, il 
s e m b l e q u e le m o n d e phys ique , le m o n d e 
moral , le m o n d e jur id ique , le m o n d e 
po l i t ique , tous l e s m o n d e s s e soient 
donne le m o t pour étaler à la lo i s , sous 
nos y e u x , l es spectacles les p lus extraor
dinaires et l es plus renversants ; une 
success ion inouïe de drames , de désastres 
et de scandales , dont l ' imagination la 
plus hardie n'aurait o s é concevoir l'in
vraisemblable e t stupéfiant ensemble . » 

Et, dans c e langage , sa is i ssante s y n -
th^sp. il n'y a rien qui n e so i t scrupuleu
se—nal exact. 
- é i i f A'aami—njni irwo^uaattxa q m , je 
plus souvent e s t l e p ins b e a u du prin
t e m p s , la sa i son d e * m u g u e t s e t deaf i las 
e n fleura, la d o u c e é p o q u e d e s grâces e t 
d e s enchantements d e la nature renou
ve lée , nous s u b i s s o n s l es r igaeurs d'un 
hiver attardé. D e s pluies malfaisantes 
ravagent les prairie* e t les c h a m p s . D e s 
ge lées cruel les font s 'évanouir l es p lus 
lég i t imes espérances . 

D a n s le m ê m e t e m p s , l es dernières 
convuls ions d'une batai l le é lectorale 
acharnée, où il faut s e défendre contre 
les injures, l es ca lomnie s , l e s m e n s o n g e s 
e t l e s effronteries d'un pouvo ir aux abois , 
agitent le pays tout ent ier après avoir 
sou levé d e s pass ions d'une exces s ive v io
lence e t des colères qui sont e n c o r e - m a i 

L a sernant H a s t , h é r o s presqi 
l igestetetes d * 1* entasse d e l — f e , v i s 
i * m—j ai « n m u s s e n t o n n a t t u . . 
prendra « s a s t r a l » dp» f o n c t i o n s d * 
knrdSn de>l'éVro d e t t k ô m p a e . 

L * l a n l u a l B r u f t » * . Pamir*] F o n r -
n iex * t l a* ««Ira* l l n V p è s f r a n ç a i s 
a u x t s a s P a é * s o n t « f i é * v i s i t e r 1 * 
tombe d * g é n é r a l Chrant, n a i s Us o n t 
as****» * u » -larperbe b a n q u e t offert 
par 1* m a t s * d * Mes»-York,. On y a 
p o r t é 1* s e n s » d u p r é s i d e n t b o u e e t . L * 
H'uni i l l u n é a i a bu è la vÛte d * 
N e w - T o r k , e t l ' s in te s l 
f i m — s i amsr tosdnns . 

x 
L a o s a s * • t e t a s t e i i s l t e eav 

l e n — • l K i n s Ira naéa ideat d n 
» f s f l a n n o n c e r q V i l 1* uostamanalt 
p o u r RxsdLat . Bagas ta p r o p o s a a u r o i 
tm d é c r e t d * c l ô t u r e . B t 1* ro i d e 
m a n d e I* oon—11 d * d r r e r » h o m m e s 
p o l i t t q v s * . 

« 

ES 
Kt 1* f s o e j s s n i s m a B t f w m a a i s * d û 

la testa* qa*a aiaast *«*• i n » d e * m a s o * * * p o u » s s v 
as h>téi*U,ftnsina£a s i Ftes i 
n'était p a s s t u s s U i a v a n t 

L e * j o u r n a u x anartaie p o M l r a t o * 
mat in « a n t a n i n n s d * « a i t T è s s i a 
bonaa; snsMssjswt q u e 1* p o l i o * em 
patate i m p é r i a l d e TSaramié-Ss lo • 
arrêté , h i e r m e r c r e d i , u n e j * u n e f e m m e 
Uni nentaft u s * •annal a s i n f a m a l * 
c a c h é e d a n » u n n 

B n a t t endant , l e s h o s t i l i t é s s * p o u r 
s u i v e n t . A n g l a i s e t B o e r a sa aont b a t 
tus , a» M « s i , à K o o d e p o r t , u n p e u 
an s u d d * J o h a n n e s b u r g . U s s * s e n t 
b a t t e s a u s s i dan» la « e t o n i * d u Cap, à 
Rtpon-BJDad. L * o o m b a t a é t é ton*, e t 

• y o n t p e r d u 1* uiMMnUniaja, 
s f a l a n , q u i e s t b l e s s é m o r t e l l e m e n t . 
l e . B o a r e v o i 

Puis , tout à c o u p , tombent sur n o u s 
l e s nouvel les terrifiantes d e la catas
trophe de la Martinique. En q u e l q u e s 
minutes , une éruption vo lcanique , u n e 
pluie d e cendres , une pluie d e pierres , 
une pluie d e boue brûlante, u n e t rombe 
de feu ont j e t é quarante mil le â m e s a u 
tribunal de D i e u ! 

U n peu auparavant , un lamentable 
'accident d e c h e m i n d a j a r n v a i t couché 
dans la mort d e pauvres g e n s qui 
B>ea allaient, l e cœur ple in d'amour e t 
d'espérance, porter leurs suppl icat ions 
ou leurs act ions de grâces & l a V i e r g e 
Immaculée , au plus i l lustre d e s e s sanc-
tuaises de France! . . . B t 1* m ê m e j o u r , 
un audacieux explorateur d e s pla ines 
infinies d e Pair succombait , avec s o n 
compagnon , d a a s u n e chute terrible, s o u s 
l'explosion d'un aérostat dont il espérai t 
te tr iomphe! . . . 

Gomme Dieu s e j o u e des desse ins des 
h o m m e s ! Bt c o m m e Us ont raison c e u x 
qui nous averussenbd'stre toujours prête 
à neodre l e s comptes que l e Maître du 
«amas e t d e l'éternité a le droit d'exiger 
d * ntf""* d e n o u s ! C o m m e il (ait voir à 
chaque instant que t o u s , tant q u e n o u s 
s o m m e s , puissants , riches ou misérables , 
n é e s s o m m e s d a n s sa m a i n c o m m e l e 
vase d'argile dans m nasàn du pot ier! . . . . 

B t p o i s , toujours e n c e m ê m e moi s d e 
mai , éclatait l e scandale d e « te p lus 
grande eacrequerte du siècle » ; — e m 
portent, dans u n e débâcle dont on n e 
connaît encore ni l 'étendue, ni repais -
ansa. d e s tetnlrnsiiT d e l 'honneur natio
n a l ; - ^ r é v è l e n t d e s turpitudes e t d e s 
scé lératesses dont on n'aperçoit que la 
surface — o » m promettant des minis tres , 
un consei l ler d'Etat, d e s magistrate-beu* 
placés , d e s auxi l ia ires d e la jus t i ce d e 
toute condit ion e t d e tout rang; — 
semant d e s ruinas p lus épa i s se s s u r 
d'autres ruines depuis longtemps accu
m u l é e s ; — j e t a n t peut-être aussi ça e t 
M d e s éc laboussures d e s a n g ; — rédui
sant a n désespoir e t a* suic ide des naïfs 

o u d e s av ides d é ç u * e t acculés i te. plus 
noire misère !... 

l i o n s a v e n s indiqué , i c i -même, il y a 
huit jours , quelques-unes des responsa
bilités écrasantes pesant désormais pour 
toujours sur des ministres , maintenant en 
déroute, qui pou vantempécbar ces crimes 
et ces ruines s e l'ont point fait et ont 
laissé fuir les principaux coupables . Il 
n e n o u s piaf t pas d'insister. N o u s s o m m e s 
convaincu que l'heure v iendra, pour tes 
uns e t pour l es autres , d e la « just ice 
im m â n e s te », c o m m e elle est venue bru-
table, inexorable et terrible pour ceux 
qui se moquaient d'elle en paraissant 
l'invoquer. 

Quelle fin ignoble e t misérable pour ce 
ministère que la France a supporté pen
dant trois ans ! . . . Certes, el le est loin de 
aous la pensée d e rendre ces gouvernants 
responsables des calamités matériel les 
que nous venons d e rappeler. Mais cepen
dant à les juger d'une certaine manière , 
n'est-il pas permis d'affirmer qu'ils ont 
concouru à déchaîner sur notre pays la 
colère du ciel?. . . 

Partout, ces aventuriers ont fait œ u v r e 
malsaini» ot souvent criminel le . Ils ont 
aiguise Je» auyt-UUs i-ttïénes o t s o u l o v é 
d e s pass ions dangereuses . Quand Ils ne 
s e moquaient pas effrontément de D ieu , 
i ls affectaient de l'oublier. I ls ont laissé 
profaner et piller des ég l i ses , abattre des 
croix, outrager publ iquement , dans des 
chants infâmes, e t la Christ, e t la Vierge 
e t les Sainte t Ils ont encouragé par leurs 
e x e m p l e s et par leurs discours tes cor
rupteurs de la j eunesse , cr ime inex
piable ! Us ont laissé s e dépraver toutes 
les m œ u r s publ iques! 

D y a dans la v ie morale des peuples 
un enchaînement mystér ieux dont il faut 
b ien s e garder de briser les mai l les sous 
pe ine d e les voir al ler très vite à la déli
quescence . En sommes -nous là? Peut-
être. — V o u s avez mis la main , votre 
m a i n sacri lège , sur le froc des moines et 
sur la bure d e s re l ig ieuses ; vous avez 
fermé des m o n a s t è r e s ; v o u s n'avez pas 
compris , vous n'avez pas voulu com
prendre q u e ces asi les d e la prière e t d e 
l a pénitence étaient d e s paratonnerres. 
V o u s avez oubl ié la parole si avisée de 
Gui l laume le Conquérant qui tenait que 
les couvante étaient ses « mei l l eures ci
tadelles ». ' 

t a n nsspli<iTH" e t tes i m p i e s , fortes, 
têtes ordinairement v ides d e bon sens , ' 
vont d e nouveau sourire e t blasphémer t 
Mais il n'importe, car leurs r icanements 
e t leurs b l a s p h è m e s n e sont q u ' u s e 
preuve d e p lus d e leur incurable igno
rance. 

U n e vo ix é loquente entre les plus élo
quentes disait un jour , avec l'autoritéqui 
s'attache â son caractère e t â la vaste en
vergure d e s o n talent : « Messieurs les 
miniaires , p r e n e z garde, ces choses-là se 
payent toujours , tôt o u tard ». U y a en 
• n e t d e s iniquités qu'il faut expier dans 
te temps. Dans leur superbe insolente , 
c e s h o m m e s méprisèrent cet avertisse
ment . Et l e s jours sombres sont v e n u s . 
Et peut -ê tre—puisque la just ice humaine 
n'est pins — s?y e-t-H qu'à s e résigner 
à vo ir « passer la Just ice d e D i e * ». 

A. P-B. 

nup mmm A J WILEI 
La OaaaaU aesFeleebaanw noua osmmoniqne 

la itepfnH» attirante, iiae/ïlléa de CalBa. mardi 
iiaeaaihS et qui a'est parvenue à Paris que 

Calfle, 87 mai. 5 heures soir. 
Travorté» charmante. D* notre station 

Ou StromboH Jusqttà notre mrrtnée ici, 
nous avons eu un temps frais et une 
mter toujours calme. 

Oe Pèlerinage est remarquable par sa 
piété, sm distinction et son entrai» de 
bonaloi. 

Aucune indisposition. 
V. s a P. BAILLT. 

X t r o t m a * «StnxKk. x > e h l m c r l x x 

O* «Marin a bis* voulu promettre d'adresser 
à la Oroiœ quelques note* relatant les partie» 

Unies et le* Ierirtanta qui pourront marquer 
os X in i* Pèlerinage Noue l'ea remercions 
«irament. — Voici la premier mot qu'il a pa 
aoes faire parvenir par le courrier da fltvonv 
hafl; 

A bord du Notro-Dame-de-Salut, 
aa vue de Stroaakoli. vendredi 28 mai 198S, midi. 

Le volcan du Stromboli nous est apparu 
comme un point à l'horizon, vers 10 heures. 

Ces deux premiers jours de navigation 
ont été parfaits. Cependant la mer. quoique 
belle, n'est pas, absolument parlant, une 
aner d'huile. Aussi quelques passagers n'ont-
ils pu éviter d'avoir avec elle un colloque 
Intime... Nonobstant, il n'y a qu'une voix 
pour proclamer que la Nef tient admirable
ment la mer. 

Le commandant nous a fait doubler le cap 
Corse, ce qui nous a valu de naviguer hier 
entre les côtes de la grande tle méditerra
néenne k tribord, tandis que nous avions 
l'île d'Elbe à bâbord. Nous avons aussi salué 
Pianosa, aux cotes longues et plates, dont 
l'Italieafaitun pénitencier, et Monte-Christo, 
a l'aspect abrupt et sauvage, qui est devenu 
ces derniers temps un lieu de villégiature 
pour la maison de Savoie. 

Pour rattraper le temps que nous faisait 
perdre ce détour, la Nef a précipité son 
allure, et marche depuis hier soir, grftce 
aux superbes machines qu'elle inaugure en 
rp voyage à raison d.» tr»Mze nœuds ot demi 
1 Uteure. 

A bord, on a déji toit connaissance. L'en
train est général ; beaucoup de piété chez 
les pèlerins. Le spectacle qu'offre la Nef est 
surtout touchant aux heures des exercices 
religieux. Un pèlerin. 

O n r e o p g t r t 
Le XXIV» Pèler inage — avec l e m ê m e 

itinéraire q u e le XXIII*; Strombol i , d é 
troits de Bonlfacio et de Messine, C a r -
mel , Nazare th ,Tlbér iade ,Gal i l ée , J é r u 
s a l e m , Beth léem, Mer Morte et Jourdain , 
Pathmos, Constsnl lnople , Mer Noire , 
Calllpoli, P lrée , Athènes — s'organise 
déjà. Il partira d e Marseille le jeudi 
21 août, retour le jeudi 25 septembre. 

Prix (tout compris) : 1™ classe. 860 (ranci ; 
3* classe. esO francs ; 8* classe. 460 francs. 

Demander renseignements et pro
gramme au Conseil des Pèlerinages, 
129, rue de t Université, Paris, Vlfr. 

L'« ACTION LlBttAllPvPDUIRg» 
L'Action libérale nous communique les 

statuts de l'association qui la continuera 
sous le nom d'Action libérale populaire. 

Les cinq premiers aTtrrles que noua repro
duisons ci-dessous en indiquent très nette
ment l'organisation, l'esprit et le but : 

Aaciou u i n i n — Il est formé entre tous 
les adhérants aux présenta statuts une associa
tion qui prend le nom è"Action Ubérmle po
pulaire. 

A » , t. — L'Action libérale populaire*pour 
bnt de défendre sur la terrain conatituuaeael. 
par tous les moyens légaux, et en paruoulier 
par la propagande électorale, les libertés pu-
buquaa; de favorise*4ea. reformes législatives ; 
de créer ou développerait^ œuvres et les insti
tutions sociales. d'ainéljqrer le sort des travail
leurs. 

Aa>. 8. — Le aie*» da l'assooiation est a 
Paris. 7, rue " 

Aar. t. — L'Action libéral» populaire com
prend 

1* Des Casauéa on groupes agréés par 'la 
Comité eentrel on constituée par lai; 

S> Des membres sociétaires ont versant m 
l'association une somme da 000 frases on aae 
cotisation de 96 francs au minimum ; 

8» bas membres adhérants qni versent une 
cotisation annuelle de 1 franc an minimum 

Las femmes pouvant taira partie do l'aaso-

Ae*. 6. — Las groupes on Comités qui de
viennent membres de l'Acftot» HMrei» oepu-
Jatre conservent leur entière inrtaaaadsniii. 
leur oraenisanoa spéciale, leur administration 
propre et la propriété des biens qu'ils auront 
pu acquérir conformément à la loi. 

Deux remarques s'imposent à la lecture 
dt l'article 2, qui définit resprit et te but de 
l'Action libérale populaire : 

Cette association, formée dans l'esprit le 
plus large, s'a pas seulement pour but le 
triomphe définitif de la liberté en France : 
elle poursuit celui de préparer ce triomphe 
par te rétaaitesement da la paix et de la 
confiance antre lea classes et les citoyens. 

Son programme est un programme d'union 
entre les bons Français, l'union entre tes 

troupes étant le secret de la force des armées. 
Il d'est sas-négatif, il est positif. Il n'est pas 
principalement contre ou anti, il est pour ; 
et l'on ne peut déduire son hostilité & 
l'égard de certaines doctrines et de certains 
systèmes que de s o n attachement à ses 
propres doctrines et systèmes qu'il énumère 
clairement. 

L'Action libérale populaire est pour 
la défense des libertés publiques sur le ter
rain constitutionnel, par tous les moyens 
légaux, et en particulier par la propagande 
électorale. 

Elle est pour les réformés législatives 
qu'elle se propose de favoriser. 

Elle est pour la création ou le développe
ment des œuvres et institutions sociales, et 
en fait l'objet de ses préoccupations et de 
ses études. 

Elle est pour l'amélioration du sort des 
travailleurs, et entend l'obtenir. 

Une association de cette nature est appe
lée à faire le plus grand bien : aussi notre 
concours lui. est-il entièrement acquis. 

UN PORTRAIT 
M. Henry Reverdy trace dans la Revue de la 

jeunesse catholique un magistral portrait de 
M. Piou : 

Tacticien parlementaire des plus habiles, 
aux plans médités et suivis, & l'esprit délié 
et r-ppf>n«*nnt tonarp. nu r̂vi«HA infiniment 
toupie, doué a un» p—^—iaiÏMaâTi— "'' * 
pour rapprocher st réunir les hommes par 
une affabilité liiaeinsissuslfi. en contact avec 
les différents groupes de l'opposition modé
rée qui reconnaissent tous Ta loyauté de sa 
politique, appuyé sur tant de services qu'il 
a rendu à d autres en s'oubliant lui-même, 
M. Piou aurait pu, mieux que personne, 
grouper, retenir, diriger l'opposition. Le 
ministère l'a compris et, partous les moyens, 
il a voulu frapper le chef pour désorganiser 
l'armée. L'avenir nous dira s'il n'a pas pré
cisément donné «u général une liberté plus 
grande pour étendre le champ de ses opéra
tions et pour revenir, a son heure, sur le 
terrain parlementaire, avec l'appui d'une 
organisation devenue véritablement natio
nale. 

«FORMATIONS 
DU 

GAZETTE DU JOUR 
TNISTE 

Rien n'est triste comme de voir les jour
naux étrangers proclamer la fin définitive 
de notre prépondérance en Orient. 

Après les journaux italiens que nous 
citions récemment et qui se félicitaient de 
ce que la protection des Italiens catholiques 
ne nous appartenait plut, voici que les 
journaux allemands triomphent t leur teur 
de notre déchéance. 

La Post, après avoir constaté q u i 
l'exemple de l'Allemagne, ^Italie, <,Snàe*-
diqué et obtenu du gouvernement ottoman 
le droit d e paotéger ses nationaux catho
liques an Orient, ajoute que le protectorat 
français des Saints Lieux est une institution 
note. Ce n'est pas, dit la Post, en terminant, 
la résistance des Français qui pourra arrêter 
le cours des événements. 

U faut bt redire, «test sous le ministère 
collectiviste jacobin que nous avons perdu 
en Orient cette situation de protecteurs qui 
nctait exempte ni d'honneur ni de profits. 

CE« ftC l'OII SHtWiltLE 
U s repris d e jusoce assatsine en plein 

jour une de ses voisines à Courbevoie, 
aux portes de Paris. 

Son crime accompli il va à Paris où trois 
jours durant il se promène comme un pai
sible bourgeois sans que les agents de ta 
Sûreté songent un seul matant à troubler 
sa promenade. 

Le repris de justice s'est présenté hier à 
la préfecture de police : 

« C e s t moi l'assassin, dit-il,je crois bien 

aue vous devriez m'arrêter. • Et charmé de 
t complaisance du bandit, la préfecture de: 

police lé remercie et l'arrête. 
Au procès de Reims le procureur requiert 

contre des prêtra* coupables d'avoir dit la 
messe, prêché et confessé. 

Le procureur était exactement renseigné, 
les prêtres avaient été suivis pas à pas depuis 
plus de six mois. On savait qu'ils prêchaient 
tel jour à tel endroit, que tel autre jour 
ils confessaient là, qu'un autre jour enfin 
ils avaient dit la messe dans telle chapelle. 

Faites le rapprochemententrele bandit qui 
se promène Svec tianquillité et les prêtres 
paisibles filés mur et nuit par la police, et si 
cela ne vous parait pas délicieux, c'est que 
vous avez perdu tout goût aux-choses sa
voureuses. 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 
tu #a*B»i radical* 

l e irmapa.da la asonhe,ra*ta»le sert S*SB* 

n a a s T o S S i d e députée aétaient rentes a 
- unediscossioa a laquelle eut nalsaiéualsn anib»11 

pria part l O l Brisaoi 
Eockrôy. Oedet. le gr 

_jn. Quyot-Daa—iania. AsUet. 
groupe a voté l'ordre du joar 

" ^ T » 1 Kauehe radi.-ale affirme aa solidarité 
»,ee TOa*e«d*moeraUqueei lesyoypa.rad'g'i-
an nalrr- et sa» appel aux rtpas* salai» qui. 
a ^ o m J U a i s a i o n a W la droite et JaejasW 
riens. sanV résolus t suivre une politique de 
refermes démocratiques et nettement anuclén-

** î^ ' j j ia i s a o M i é t acclamé U candidature 
lUfat Léin Booraeois à la présidence d e l à 
ÏÏJLhZ* da H. Trouiltof a la vtoe^réel-

tares au l ia sali de la Chambre. 

Ut « M T I I S * r*AMOA»M . 

r»« tettw. de M £ 2 £ » * a <
m

?l^uaeard 

tootTe qutl voulait dise. 

lettre suivant» 

. f S n t e u r *s vea» "prier d'accepter ma 
a*mte*o7ée o>anU,raé» la . ^ J ^ t t ^ M ^ 

vas* le nvwvenMatqet ea a ^najiré U «aaSa. 
, l # _ naia. da moment aue lafaïasattsa des 

& f * e »aad*a*h*mnv*fe a U j W k ^ o e vos dV MnimTnata et an eeeras* de votre attitude, je 
crois de mon devoir de suivra l'exempte lltesti* 
qui m'est donné, 

eeoillez agréer, etc. 

on pa* p S t f a S J f c n m T W S 
Meuvent démission 

HY.à* a»ai>nn*..Sfaa1dant an reaeeciattoa 

•L» général André, mlniatre de la Guerre, a 
également quitté Paria^ ae rendant a Calais. 

mai. — La vente da l'arrivée 
de M^Loobet. t Bunkereue. la Soreté avait 
arrêté, séries indication» s e M. Sauva**, ease-
misoasVe «entrai. reasTOhlsta italien Alào Seta* 
condamné lors des troubles de Milan 

Solani travaillait sur les niiantiara da France 
On a trouvé dans sa maUedee documenta com
promettants. 

Rome, 30 mal. — Le Pape a reçu aqloard'aul 
dans U aalle ducale les pèlerins maltais con
duits car lareoevéque de Malte 

La Papa, aa entretenant les pèlerins, a'abatint 
de toute allusion aux questions poiiuaues qui 
divisent Malte. iPmris-Nauvell*».) 

Rome, 38 mai. — La police italienne prétend 
avoir découvert un complot anarchiste contre le 
Pape. Ble a organisé o* service de surveillance 
spéciale autour do Vatican. {Liberté.) 

U. Pierpont-Morgan. président du trust de 
l'Océan, avec une suite de W personnes, a quitté 
Farte ce matin, par l'express de Baie, se rea-
i U t t T a l M L 

lalorinaïoo1, 

lettres et 

Oats» para—n», a U qtarV 

rèTaêkt 
ras U prison detesainéptwii 

« s rasatre de la Menu 

l de son mari, a va» 
» francs, dans cette 

_ Anssrâ-têUe quitté le Patate aa pieu-
eat à aaeurtas larmes. 
U. Laydet. après avoir classé de nombreux 

— M i n 

nomme de Sss M 
t trimestriel des prssasttni tlatarêt trimestriel «as valeur* qui 

étaient Sans le coffre-fort de Mnaa Humbert. 
— Avez-vous vu cet arasa* f a oaasaadé le 

jus*. 
—Pesnatemont. se t répondu lea deux essora 

Mme Humbert nous a remis cas 688090 Jraac» 
en hiIlote de banque. 

Noaa lea avons portés chez M- Aubry. agent 
de ohanga. qui a acheta, suivant la convention 
da 18B4. des valeurs froaoateaa. 

afsw Humbert d Bordeaux 
taux. 98 mal. — Le parquet de Bordeaux 
avisé par le parquet d Angouléme — 

u> en ai Humbert avait été vue 
'. sur Bordeaux. 

que 
automobite 

(Peirte.) 

Mme Vve Humbert et sa QU». Mme Dauri-

Kac. ta sont présentées hier au siège de la 
mpagnie d'assurances • La Nationale >, pro

priétaire de l'immeuble situé SB, avenue de ta 
grande-Armée, dans lequel se trouve ranoarta-

^ . « e » 
•elles habitent et ont demandé la rési

liation «v—..-
On tear a répondu que, malgré le vif désir 

M ren avait de teur éVasereaMe. on ne pou
vait aeeepter cette risMMIss, qui n'aurait 
j a r S ' D * * ' ' « y a n t é t e . 

•ocawisiT * un unf'uim 
M. Laataaina, dteatedoBrisneoa. vient d'être 
&umjbm anaTseal éa voiture. An jareanier 
•oaaaat. on raeru aaort etoe n'est qu'à rarrivée sjoaaeej. on ra cruaaort ôteé n'oat qu'à. _ 

^ ^ • ^ S r t a a ^ t e t t M. 
et au 

a s * — 
état axiétera pioateura tours da 

rotsnam. » mat. — La 
Stem eat arrivé tel. oe mafia k t béeras. La 

gggSd*?^ 
L'empereur * ssea 4 midi, à Berttn. aa n o » 

veau pateia. te ssnîci» rayai de Biam. 

On massa s e Saint Pttereeoorg . 
<te dstqee te aaend duc Conateatte-Ooaatan-

Uaoviteh s e a a e . par suite 4e 
Intenecvael. de snaam de Usa i _ . . 
mais aoa cette maladie ae donne heu. j 
présent, S aucune inquiétude sérieuse. 

et 
u n eounwanien* *SMJH ut •>*« 

. Londres. SB mai. — Comme coaaeanaena des 
dépêches reçues da Pretoria, te OS*MH d* 
Cabinet convoqué cette nuit s'est lésai ce 
matin au Foralgn Office 

OA assure que ce Conseil sera le essaisr 
reiauT aux négociations et qae le aueSaia» 
méat fera connaître le résultat final très pro-
cbaiaemant. [Paris-nouvelles.) 

U CATiSTROPHE 8E U MARTINIQUE 

t * « n'A**** » * U t OUAOKLOUrS 
Par cAMogramme. daté da ïort-deFrance, 

• B M U « i haêras df» soir, et parvenu cette nuit 
au Pavillon de Pus*. M. Lnuerre fait savoir 
aa ministre des Colonies que la mission en
voyée par la gouvernement s'est embarquée 4 
min a*** leur a bord da D'A*»**, a destina
tion s e te Guadeloupe. Elle désire s'assurer 

' as* o* tes ctroonataaoes exigeraient de 
— sur Basse-Terre un certain nombre 

. cette colonie dispose de locaux 
sente pour las recevoir et permettre ainsi 

iviter unetropgrande agglomération de réfa-

La mission doM rentrer ce soir jeudi aoehef-
Iteaoeta colonie. 

De son coté. M- Martin qui «avait rentrer en 
SVanoeoes Jours-ci a porté à laconnsisaanca de 

•o**aoTe«ni éâ uTMarUttîiu»' il retardératt soa 
départ de |B Oaaéelaape jnexnr*an jour où il 
aérait assuré que cette ecéonie n'a pies besoin 
do aa* eaaooars immédiat. 

La amaoriptton publique ouverte des le 9. t 
te Onaiatanpev a'éteve setuauement à l i s 080 fr. 
LA misai o n M LStcutocaiH a s » so t sNoca 

La fiannslaalun qas l'Académie des sdencea 
eavole 4 ta Martinlqos sera composée de M La
croix. protBSsaur au Muséum : de M. Boltot de 
m i e . ingénieur, et de M. Grraud. docteur és-
sdeaces. 

Le gouvernement a décidé de fane tas frai» 
4e la mission et de lui assurer tous tas con
cours nénesasiiea. 

La noajaowwTiow o s m o M L L i 
La seizième liste de souscriptions publiée par 

le ministère des Colonies s'élève a 106 Ses fr.ïe. Le 
total des liâtes est actuellement de 1691107 fr. 58 

Londres, SS mai — Un Conseil de Cabinet 
convoqué subitement hier son* s'tsi réuni oa , 

USE LEVEE DE HBEMIIS 
La défense jacobine vient de s'àcquéri» 

le précieux concours des jeunes potache» 
du lycée Gassendi, à Digne. 

Ces gamins à culottes courtes en pro» 
fitent pour faire une enfantine manifesta» 
tion de sans-culottes. 

Ils viennent de communiquera la pressa 
ministérielle une proclamation qui début* 
ainsi : > 

Les élèves internes républicains des classes, 
supérieures du lycée Gassendi (k Digne) ont, 
décidé, i l'occasion du 2 5' anniversaàre-du îômaiJ 
d'adresser leurs félicitations les plussioceresauxj 
citoyens Defarges et Hubbard, pour la sptendida 
victoire qu'ils ont remportée sur ta réaction A 
Forcalquter et à Sisteron, au nom des hnrnor» 
tels principes du grand parti républicain ra
dical socialiste ; 

Félicitent en même temps le citoyen fi Ite> 
nach et ses amis, etc. 

C'est aussi grotesque que triste de voir 
ces bambins a peine sortis des langes sa 
livrer à pareille manifestation. 

Cela donne une hante idée d e l'éducation, 
qu'ils reçoivent. 

Hubbard et Reinach doivent être fiera da 
cette levée de biberons en leur faveur. 

Lettre do k%m MM 
ujsTiTtrraBa a TAPOX-SUB.-LAOUJDTTH 

« 0 HIMSTHE DE l'IUSTIIlICTrOM =P0BLlÇUa 

Monsieur le ministre, 
La présente est pour vous dire que j'ai 

bien exécuté ma consigne, et que j'ai fait 
voter beaucoup de monde pour le candidat 
ministériel, y compris deux morts et an. 
électeur parti depuis deux ans pour la 
Klondyke 

J'ai aussi, suivant vos instructions, surv 
veillé de pris le curé, ce qui — soit d i t 
entre parenthèse — peut clouer le bec à 
certains papas oui, sous prétexte que leurs 
fils font les polissons, m'accusent de n e 
pas savoir exercer la surveillance. 

Ainsi j'ai observé que le curé qui a 
l'habitude de s'arrêter pour parler a n * 
paysans et pour leur serrer la main n'a pas 
interrompu, pendant la période électorals, 
ces manoeuvres éminemment corruptrices. 
Sans doute, je n'entendais pas ce au/d disait 
dans ces colloques suspects, mai* il n'est 
pas besoin d'être sorcier pour devéner qu'il 
devait recommander le candidat ant iminis-
térlet. 

J'ai m è n e surpris l 'homme noir tapotant 
les joues d'un netit garçon de trois ans dont 
le père est électeur, et loi donnant des 
dragées d'une boke de baptême. J e u » crois 
pas, monsieur le ministre, que le epuveme-
metrt dé la République puisse tolérer cette 
façon sournoise et cauteleuse d'acheter i n 
directement des voix. 

Aperçu aussi ledit curé lisant un Rere su» 
un b a n c Me suis approché par derrièce» 
sur la pointe du pied, avec la discrétion 
qui me caractérise. Ai aperçu immédiate
ment deux mots latins : Vas electionts. 
Quoique n'svant pas fait précisément des 
études de latin, je me fais tort de connaître 
assez cette langue, Monsieur le ministre, 
pour savoir qu il faut traduire : Urne du 
scrutin. D'où j'ai conclu que le livse « a 
question devait contenir des instructions 
étectoialesspécialement rédigées parM.Jnées 
Lemaître ou quelque autre professeur deéa 
« Patrie française », à Rmltanen des* cé 
lèbres Monita sécréta dé la Compagnie d e 
Jésus. ; 

Mais te fait le plus grave que i'aS a vous 
dénoncer eat celui qui s est passédansrégliso 
même, i un sermon prononcé par te m ê m e 
curé. Je m'y étais rendu, selon votas ordre, 
et m'étais dissimulé dans un cors , aerrière» 
un pilier. J'étais loin et j'entendais fort 
mal, naturellement; maisj le sentiment du 
devoir aidant, j'ai scrupuleusement tendu! 
roreille, et j'ai compris que l'orateur explw 
quait k ses paroissiens u n e sorte d'histoire; 
symbolique intitulée : « P a r a b o l e d u Pari* 
sten et du Républicain ». Tout roulait sua; 
une opposition entre ces demt h o m m e s , 
d'où il «tait facile de conclure que cet au-* 
dacioux ministre du culte, oublieux d é 
l'impartialité inhérente i sa charge, établis* 
sait un outrageant parallèle entre les Para* 
siens nationalistes qui ont élu des candidats 
hostiles au ministère, et le* vertueux reps* 
blicains de certains départements qui ont, 
envoyé au Palais-Bourbon les candidats 
officiels.fSans doute je n'ai pas entendu ces 
développements, mats i l s étaient faciles % 

KN8SVBLI8 DAMS UNE SAULlËRE 
vagaey. M mai. —De noue correspondant 

particulier : 1 1 1 
Lambert Pierrat, cuntvataur 4 Monanrunc 

commune de Sapois, envoya mercredi ékn. dis! 
Camille, 14 ans, et Joseph. W ansFurW'StS 
sable. 

Le directeur de ta fabrique, habitant près da 
ta sablière, constatant rabscaoe des entants e | 
un amas énorme de sable tiré, pressentit u * 
malheur. 

U accourut, entendit des atftniasemeats et 
constata un éboulement II retira presque inaJ 
nuné le jaune Camille. Joseph a été retiré mort. 

Angers, a» mai. — D'énormes nuées do saai 
torelles. partageas en cinq eeloanes iulhasui 
prenant prés de vingt mètres de hauteur, son! 
passées hier soir sur ta ville semblant se dirige/ 
vereSaumur. ~*"~ 

Une terrible méprise a causé ta aaort d'an» 
Jaune fille de Carbaix. Mite Marie Crot . 

Celle-ci. se trouvant indisposée, envoya la 
bonne chercher quelques grammes de Sonata 
de soude chez le pharmacien. 

La servante comprit mal et rapporta 4 * se l 
d'oseille qu'elle nx dissoudre dans de l ' e u et 
qu'elle présenta 4 sa mattresae, qui étaitontee 

Celle-ci avala d'un trait ta noisonT vm*m6e-
Une heure après, malgré tés soinsemorasséa 

qui lui furentjffodiguésT Mlle C ^ 5 8 3 5 $ ^ ? 
milieu de souffrances épouvantables 

La servante est folle de douleur. 

L'ambassade chinoise, composé de dlx-rmir 
personnes envoyé» en Angleterre pour te cou» 
ronnement d'Edouard TÏL est arrivée par 1S 
Nice-Express, ce maUn. 4 11 heures, en gare d i 
Nord: elR est repartie immédiatement pal 
lexpres» de 11 b. ao, pour Londres, vid Calais. 


